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101 Fortaleza, Segunda-feira. 3 le Outubro de 1804. Nll. 98
,tmMtpttroLarait-.C'Xttr.'iM»««^

lolitiGO, Coüiuiercial e Eoticiono
ilicauo pela "Empresa Typographicn

í?(í" de w. Cavalcanti S i:.

icção e offieiiiíis—Rua Formosa n. il e
itulor Alencar n: I-v (Fortaleza).

AssigMsitimis
CAPITAL

Vnno ...;.... I2',ooo
üemcsLrc 7i»ooo
['rimesire lí.;°oo

INJER10R E ESTADOS
UlIlO lí-.'ooo
semestre . 83000

Pagamento adiantado

HVevesjçíao
$.• nossos, assignantes c annunciautes :

ii;iios que,, alem do Director da 'iim- j
[" tratam dos interesses do JORNAL, ;
fido exLraliir contas e assignar r-cibos
vog-uio Leonel Chaves, Secretario desta I
ieão c o actual gerente José Pinlo Pe- |
Filho.

serão validos os recibos passados desta
[cm diante estando assignados por qual- '
[dos trez o carimbados pelo Direto,-, ,

originaes enviados esta redacção, |
ou não publicados, não serão rcsli

I 
*

íamos a nossos bo: dosos assignantes ¦
de mandarem satisfazer suas assig- :

hs do l" Semestre vencido o os que '
[verem pago o obséquio do manda-
formar para não haver interrupção na i

|sa do Jornal.

ios os assignantes que até 31 de De-
•o estiverem quites com a «Empresa» >

javem uma assignatura para o anno de
iterão direito a um brinde escolhido ou
r de abatimento na assignatura reforma- ;

PT A Jdl.

l cila. OtiiLdUUl

bofflool João Brigido dos hm
Advogado, residente em Fortaleza

Cl V JbUb
l 'Paula Rodrigues

lisla^ recentemente chegado do
Jde janeiro, dá consulias de 1 as
ras da iarde em sua residência,

formosa n. 112.

TELEGRAMMA8
(SERVIÇO ESPECIAL DO «JORNAL

CNITARl()>

(PARTICULARES)

Jaguaribe 1
Chico jLeíte reunido a criminosos

tentou hoje assassinar na feira o eleitor
da opposição jLuiz jYíarinho. policia
conniYente. Cangaceiros refugiados r\a
casa do Juiz de pireito,

Crato 2
Jnexactes notícias publicadas na

<)'\ Republica. -Especulação torpe.
^ntonio €smeraldo, Oieodorico

delles, )\ntonio. fernandes, 3°^°
Gomes, José )\ndré.

jLavras 30
l^ealisaram-se hoje assistência

nove padres, solemnes exéquias pelo
padre francisco Carlos.

Quixadá, 3
5egue Coronel pinto, solido ba-

luarte opposição, lendo recebido aqui
imponente manifestação correligio-

tt.; tributa suppostos tenenos dezenas. Hoje, ao envez, é de pre-
devolutos e não cclificados nesta ferenciaá pressão que, recorrem

'capital, como magistralmente jájaquelles para quem o povo tem
• o foi demonstrado das brilhantes as costas voltadas. No interior do
columnas do «Unitário», carecejEstado, como aqui, com fraudes,

ide apoio,que não a firma o di- violências e pressões pretendem
reito, nem a bôa lógica a cimenta, a segurança do triumpho.

Com infelicidade inaudita pre- A quanto tem baixado as nos-
tendeu-se imitar a lei que no Dis- sas instituições!
ctrito Federal regula a adminis-j Muito pesa a corrente a
tração dos terrenos próprios da I se traz atado o novo

que
brasileiro,

municio:ialiclade alheiados a estra- para que este a arraste por mais
• iInhos per aforamentos. I tempo ainda.

A' custa do esvasiamento da
: 1) ylya alheia cogita-se de abarro-

Manoel Sat\ ro.

tar os pesados cofres da Fa-
zencla do Estado e da tntenden-
cia M micipal, quando r. doutrina

I corrente que <o governo só pó-
cie exi<j'ir tios contribuintes aqui!-
Io que è restrictamente preciso
para as despezas publicas» sen-
do <o serviço publico o único
titulo leo-al do imposto.

PKsamiga Btttaj&íi-ama -

n/l n n 'á o AuO
kcno

E1 manha de s. exc, quando está
no governo do Cearei, liguar-
se em perigo de vida Isto lhe

nanos

ser^e para perseguir os que lhe
Obras, haverá alguma de uti- contestão o direito de dispor de

lidade publica a iniciar-se, ou á tudo e de todos a seo talahto
mingua de numerário paralysada? para encher o seo bisaco, e da

O sacrifício exigido ao adver- sua familia.
sario redundará em favor da po- E' pois recúerdo muito oppor-
pulação faminta que, sem um Cy- tuno a reeditação agora do te-
rineu, arrasta ao Calvário pesada leo-ramma e artieo, que vão
cruz j baixo:

Si pensamento nenhum ale- Até o sr. Pedra Rocha, incapaz
vantado e nobre preside a actos Me matar uma pulga, queria ma-
de si tão odiosos:—vexações ta- tal-o em 189S!
manhas e avidez tanta, pergunta- j Nesse tempo, os Studarts tara-
mos, para que bem erão mettidos na cadeia.

| porque queria» > matar o pobre
presidente, que aliás ferião com
a linsra ate na  de sua honrada

Occarrencias io Cosia '. \
O sr. senador Bezerril recebeu

os seguintes telegrammas:
c Fortaleza, 2.—Senador Be-

zerril.—Rio. Posso agora adian-
tar seguintes pormenores so-
bre a tentativa de deposição, co-
Ihiclos dos depoimentos dos alfe-

; res sediciosos presos.
O plano foi concertado desde

, nove de outubro, em uma reunião
; eífectuada no boulevard Rio Brah-

I co, estando presentes, entre ou-
tros, o coronel Antônio Cruz e
os sargentos Cândido Lins e Fa-
çanha.

Em datas posteriores houve
j outras reuniões cm pontos diver-
sos, nos quaes Carlos Abranda,
Solon Pinheiro, Pedro Rocha e' outros declararam-se solidários

I com a projectada sedição. Come-
çou então o trabalho de alheia-
mento e suborno de inferiores

:ança.

maus »'•¦• -.xxtxsíicxasisieaatmnasiiMmexa ¦*¦;,

. \ ' ? :¦ ., . . J'j 'i'C i A-í,

íhj VÉrÚVd)

Fortaleza, 3 de Outubro de 190-i

Ios nossos amigos |prpcc§A
evenimos aos nossos amigos elci-| J

qualificadas uo município desta
ai que estiveram sem titules que

encarregádoâ de promover os
de obtel-ofe os nossos collcsas

zados Agapito Jorge dos Santos o
rdo Girão, bem como ]jt;onel Cha-

outros, na redacção desta folha,
quem os mesmos procurarão en-
T-se.

Vitcciii» aniiual
)dolpho Theophilo continua

tecinar, gratuitamente, todos
ias de i á 4 horas da tarde
ma casa, no Boulevard do Vis-
e de Cauhipe n. 4.

E' que á porta bate. o pleito
eleitoral e a candidatura do go-
verno, preciso é arrimal a, seja a

que taboa for, para que não sos-
sobre no mar revoltado da opi-
nião publica

A cabala, a compra, a promes-
sa, o suborno e meios outros pas-
sive.is de pena, segundo nossas le-
is criminaes, cada qual por sua vez
foi chamado a desempenhar seu

familia.

Lê-se da Republica de 2 de
Setembro 19(38.

BEBE-STWSWÍlíSCaíS

FOLHETIM 47
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(De E. Kol»)

á consciência
Ignóbeis e vexatórios por de-

mais são os meios em pratica
postos contra os adversários da
politica dominante, pelos senhores
das altas posições officiaes.

Diariamente se suecedem as
execuções fiscaes por parte do
Estado ; e da Intendencia Muni-
cipal circulares aos centos correm
em mão dos adversários cobran-
do-lhes taxas indébitas e illegaes.

A lei municipal que exorbitam

Imprensa tóiiiía
A policia prohibio hoje a cir-

papel; insuflicientes, porém, a ga culação do jornaléco cRebate»

rantia do triumpho recorreu-se que insuflado pelo sr. Carlos Mi-

então á pressão pelo imposto,re- randa, vice-presidente do Estado,
médio, por ventura, infallivel na

quadra actual.
Nas antigas republicas, em epo-

| chás mais ou menos noiróaes, o
candidato a um cargo electivo
quando previa o seu naufra-
gio na opinião, muitas vezes em
altas concessões ao povo, na ces-
são dos próprios bens, e meios
outros semelhantes, buscava cer-
car seu nome de popularidade e

!73E»H2sraS.raS5í ;y«iV?Z3iss!fcEa»£3.7H

meria paciência, deixaria a.-í coisas no
íXpé em que estavam com o.-, \oin-
-àvcourt, onde jantava duas vezes por
ÈâBsemana, com o único fim de evitar
qjuma rebellião declarada.

E ao partir, supplicou a Ifaberto!
ic explicasse a Angélica a razão porque je consentia no momento de a não ver : i
'o pensava senão nella, todos os seus :
nliain apenas um fira : fazer com <;ne ella
«lie.
rtina, quando o marido lhe contou esta

f>, ticou penáativa. E depois cie ura si-

s dizer á pequena o recado, que elle te
endoii}

blta obrigação d^ o fa/.cr.
jencarou-o fixamente, declarou Io go;

— Fazc o que a tua consciência te indicar...
Xa certeza, porém cie que elle se illude ; cur-
var-se-ha á vontade paterna c quem soffrerá no
meio disto tudo é a nossa pobre filhinlm que
não poderá resistir.

Então Huberto, combalido, cheio de angustia,
hesitou, resignar-se a não dizer nada. Da resto
ia serenando de dia para dia, quando a mulher
lhe fazia notai a attitude Iranquilla de Ange-
lica.

Bem vês que a ferida está quasi cicatrisada...
Ella esquece.

Xão esquecia, esperava simplesmente, ella
também, como toda a esperança humana estava

aconselhou em editorial ultimo
o assassinato ao benemérito sr.
presidente do Estado.

Para manter a ordem publica
e reprimir os turbulentos, o go-
verno sente-se forte e prestigiado,
e custe o que custar, hade fazer
respeitar a lei,

Lese na—
Gazela de Noticias do Rio de

prestigio; e já lá vão séculos ás i 5 de Novembro de 1S9S:

morta, voltava-se para a idéa do um prodigio.
Havia do se produzir um fatalmente, se Deus
quizesse a vêr feliz. Xão tinha mais que aban-
donar-sc nas suas mãos, julgava-se sufuciente-
mente castigada por essa nova provação, e por
ter tentado violentar a sua vontade iraportu-
nando Monsenhor. Sem a graça divina a mate-
ria era débil, incapaz de victoria. A sua neces-
sidade de graça fazia-a humilde, com a tin'ca
esperança ao auxilio do invisível, não fazendo
nada, deixando tudo ao cuidado das forças mys-
teriosas, espalhadas cm roda d'ella,

Recomeçou todas as noites, a luz do candi-
I eiro, a reler o seu antigo exemplar da «Lenda

doirada» ; e ao acabar a leitura ficava maravi-
lhada, como na ingenuidade da sua linfancia;
c não punha em diivjda, nenhum milagre, con-

I do corpo de segi
Preparados os elementos, os' sediciosos deviam sahir a campo

depois da meia-noite de 28. De-
| vendo achar-se de estado-maior
; o alferes Antônio Joaquim, com
I quem não contavam, seria este

; assassinado. Em seguida os secli-
; ciosos iriam á cadeia publica e,
depois de subjugada a guarda,

: incorporariam á revolta certos
j sentenciados designados por Faus-

! to Lessa, também preso alli. Con-
sta do inquérito a relação nominal

i desses sentenciados. Para êxito
d'essa parte do' plano, as portas
das prisões deviam estar abertas
e apenas encostadas as grades,
tudo de accordo com o ajudante
do carcereiro.

Isto leito, deviam marchar so-'ore o quartel da guarda cívica,
que a essa hora devia estar des-
ialcada pela sahida do quarto de
ronda. O sargento idorentino com
divisas de capitão, acompanhado
de ordenanças viria assumir o
commando da guarda do palácio,
que não offerecia resistência. Do-
minado este ultimo posto, uma
escolta iria buscar o ex-vice-pre>
sidente Carlos Miranda, já de tudo
sciente, e á chegada d'este arronv
báriam a rotula que dá para a
rua do Rosário e por ahi pene-
trariam no palácio para depor-
me e enpossar Carlos Miranda.
Fazia parte do plano a eliminação

.•¦sai AWii:vi'-ii')»;.v..i..-u-.-siv''r.>'.'.;•...' ,.,~..«¦¦.'...... vi-wi.-

vencida do que o poder oceulto é infinito, para
fazer triumphar as almas puras.

Precisamente, o armador da cathedral tinha
ido encommcudar aos Hubertos uma almofada
bordada ricamente, para a cadeira episcopal de
Monsenhor.

Essa almofada. de um metro e cincoenta de
larrura e de Ires de comprimento, representava
dois anjos em tamanho natural sustentando uma
coroa onde se viam as armas de llautecoenr,

l",lie qncria o bordado era baixo-relevo, tra-
baliu» qne demanda muita arte e um grande dis-

pendio de força physica.
Os Hubertos, a principio, tinham recusado, com

receio de faligar Angélica e sobretudo de a en- I
tristecer, ao bordar essas armas, fio a fio. du- i
rante muitas semanas, em que reavivai ia as suas
recordações.

Mas a rapariga não quizera recusar a en !
commenda, trabalhava n'ella todo dia, com uma |

j energia extraordinária..
Parecia sentir-se feliz cm se cançar, precisava I

! de alquebrar-sc para se mostrar calma.
E a vida continuava, no antigo atelier, sem-

! pre egual c: monótona, cumo se os corações
não tivessem pulsado um momento com mais

j violência.
! Emquanto Huberto se afadigava a estender
Ios bastidores o a desenhar, Hubertina ajudava

Angélica, e ficavam ambas com os dedos a es-
correr sangue depois de um dia de trabalho.

Tinha sido preciso dividir os anjos c os ox-

uasaxifssszsc: ( £fiE2EBaC7,£2£a£SÍI]

natos por partes, e fazer cada um cm separado.
Angélica, para fazer os relevos, cobria os tios
de linha crua com fio de Bretanha, e ;í medida
que modelava esses fios esvasiava as roupagens
dos anjos, um verdadeiro trabalho de escul-
ptura.

Depois, logo que obíinha a forma. Hubertina
e cila lançavam os fios d'oiro que cosiam nas
extremidades.

Era tudo cm baixo relevo d'oiro de uma cio-
cura e de um brilho imeomparaveis, resplande-
cendo como um sol no meio das paredes de-
fumacl s da sala.

As velhas ferramentas alinhavam-se na sua
ordem secular,—os vasadores, os buris, os maços
cie páo martellos, sobre os bastidores jaziam os ces-
tos, os dedaes e as agulhas; e nos cantos acabando
de se enferrujar, a dobadoira e a roda de mão
pareciam dormir, mergulhados na grande paz
que entrava pcias janellas abertas.

Os dias iam passando e Angélica partia agn-
lhas de pela manhã até á noite, tão duro era
o oiro de cozer, atravez a espessura dos fios
encerados. 0 espirito e o corpo pareciam ab-
sortos n'cssa rude tarefa, a ponto de não poder
pensar.

As nove hora cabia de fadiga, deitava-se c
dormia uni sornno de chumbo.

Quando o trabalho lhe deixava por instantes
as faculdades livres, admirava-se de não ver
Feliciano, Se não fazia nada para o encontrar,

: ,£irí-.-r.«.x<í!v7:,":!,ra :-v?.>. ,\n.:ra^

pnsava que elle devia ler usadu cie todos os
meios para chegar até junto d'ella.

No entanto, aprovava a sua prudente resoiu-
ção e teria ralhado com eille se o visse a pre-
cipitar os acontecimentos. í-ille esperava também
O prodigio, com certesa. Era a esperança única
em que eiia agero vivia, dizendo Iodas as noi-
tes consigo que seria no dia seguinte

Nunca, até então, se revoltara mas ás vezes
levantava a cabeça ; o que, ainda nada ? E co-
zia freneticamente, a ponto de ficar com os de-
dos a escorrer saugue.

Muitas vezes os bicos das agulhas enterra-
vam-se-lhe na carne e era preciso tirar-lh'as com
pinças.

Quando a agulha quebrava, com um niido
secco de vidro que se parte, não tinha sequer
um gesto de impaciência.

Hubertina inquietou-se de a ver tão aborre-
cida no trabalho,' e "como chegara a ¦ epoca da
barrele. obrigou-a a largar a almofada bordada
para gozar qualro bellos dias de uma existência
activa ao ar iivre.

A tia Gabet, que andava agora melhor, foi
lambem ajudar a esfregar e ensaboar a roupa.
Era uma fesla no Clos-Marie; esse fim de
agosto tinha ura esplendor admirável, um céu
ardente, grandes sombras negras; exhalava se
uma frescura deliciosa, da Chevrotte onde a
sombra dos salgueiros se espelhava na a^ua.

! viva.
Continua.

Ã\

O

W

B" " WEg>BMSÊÊÊÊM^^^^^^^^^r^'*



,j ¦;¦¦:¦ ;/¦>¦ -. :'

I

JORNAL DO CEARA'

m

liI
Si

i

I

;. I; ¦¦¦

I

do commandante, do fiscal do povo que enchia a espaçosa Ma
.... . 1 .1 _ ^.n Ari,

corpo de segurança e de um
ajudante de ordens. Avisado pou-
co antes do momento escolhido

pelos sediciosos, providenciei
promptamente com a precisa
firmeza dentro da lei. Calmo,
sinto-me forte para cumprir o meu
dever, apoiado em todas as cias-
ses que collocam acima das pe-
queninas competições partidárias
supremos interesses da Republi-
ca.—Nogueira Accioly, presi-
dente.»

<Fortaleza, 3.—Senador Be-
zerril.—Rio.—Completamente fal-
sas noticias transmittidas ahi de

perseguições contra adversários
situação. Aguardando o resultado
do inquérito, tenho-me limitado a
tomar providencias tendentes a

garantir a ordem. Apenas foram

presos, além de um tenente e ai-

guns inferiores do corpo de se-

gurança, os paisanos Álvaro Me-
deiros, Collares e Moscoso, os

triz a aproveijtar-se do tempo das

missões porque era o tempo ac-1

ceitavel de Deus.
Continuou por S dias a pre-1

gaçào da palavra de Deus occu- j
pando a tribuna sagrada pela';
manhã o eloqüente Frei David
e a tarde o não menos Frei

Cyrillo.
Durante o dia passavam no

confessionário a ouvirem de con-

fissão as senhoras sobrando-lhes
tempo somente para as necessa-
rias refeições e um pequeno re-

pouso.
A's 31/2 da tarde era consa-

ECH03 E NOTICIAS

Qltima hora ,
Telegramma

Baturité 3
Seguem no horário os coronéis

Antônio Pinto o Nogueira Sam-

paio que foram recebidos aqui

festivamente.

Aviso

(.Francisco d'Andrade
Pessoa

Pedro Vieira da Silva

Fortuna

Os cidadãos abaixo procurem
_eus títulos no cartório do Es-

arada á administração do Sacra- ¦ crjvã0 Federal:
mento do Chrisma; é i noite!

còmlçava a confissão dos homens ; Vicente das Chagas Rangel

que durava até as ti //> au- i Crysolytu.Augusto Mata

gmentando á medida que'se ia:José de Méden-o Ra» o

prolongando o santo tempo das Francisco Jose_dos Santos
F . . I |oão Ferreira Chaves
missões. \J r, p~f--nabvKá. rV . Fructuoso Ferreira ParnanyDa

„...„„ „.  M"itos dos qUe'mfefelnS Antônio Rosário de.Almeida
dois últimos ex-alferes d'aquelle se achavam um pouco artastaüo; 

^^ .^.^
corpo, todos os quaes confessa-j do aprisco divino tiveram ames- 

^ Maciel d'Araújo
ram cumplicidade. Outros civis ma ventura de, novamente abia- 

£ ndsc0 iPossiciomÒ Alves Ri-
declarados cúmplices não foram \ gar a té e a edificante religião do 

^
siquer detidos para averiguações, I Chnsto. í Manoel Kaymundo.Medrado
apezar dos depoimentos formaes Bons serviços foram igualmenr Lr~àü;0 ^Almeida Fortuna

que os compromettem. O <Es- j te prestados pelos três .Par?cn°s pedro Martins de Carvalho
tadoi, confessando a tentativa de; visinhos P.e Alencar, vigário «g r-í>4:drp José de Mattos
deposição, aggride violentamen-1 Itapipoca, P.c Gondim, do Arrai-1 pereira d'Ávila
te as auetoridades sem soffrer a|al e P,° José Raymundo, dè Pen- 

jpr^ncisCl
minima coacção. j tecoste, que bondosamente ou-

E' também falsa a noticia de! viram ao convite de seu collega

recusa do habeas-corpus. Entre-1 Padre Catão Sampaio

gue hontem a petição, reuniu-se _
o tribunal, que resolveu requisi- j 

-{a\ da solicitude do nosso ve-; pic,rentino José de Araújo
tar informações, marcando uma i nerando Padre José Raymundo | B-^asilinp Pereira da Silva
sessão para o dia 4. Saudações.! nao obstante sua avançada
Nogueira Accioly, presidente. j ec[acje e seo delicado estado de

"" 1 
saúde tomou parte em todos 03

Os deputados cearenses gover-1 t*abalhos das missões que em
nistas mostrarm-nos o seguinte, 

^ parochia duraram 15 dia^.
telegramma: durante os quaes. se arraigaram

Fortaleza, 3.—Acciolv em de- cada vez mais as sympathias e

sespero de causa ordenou ao juiz acatamento que seo collega e o

dr. José da Cunha expedir man-; p0vn de S. Francisco têm por
dado de prisão preventiva contra este venerando sacerdote.
amigos nossos salientes. Juiz re-1 

terminaram as Missões com
flexionou não poder fazel-o sem; 

^ ^^ solemne celebrada
culpa formada. í 

Delo Vkrario Padre Catão tendo
Accioly insistiu declarando ao 

^ ^^ m[ Cyrillo e sub.
juiz que se hesitava por meçlo 

^ono Q venerando Padre José
pedisse demissão ou seria remo- ¦ 

Raymund0i havendo a tarde uma
vida imponente 

procissão na qual to-
Continua mos sem garantias de-;maram 

parte approximadamente
baixo de formaes ameaças. Ac- \ m-j pessoas muitas das quaes
cioly prepara em segredo medi-i conduziam lanternas accesas que
das de perseguição e violen-
cias.

pamnado
Com oatà epigraphó narra o "Cor-

roio da Manhã, uma pungente trago-
dia no alto mar, da qual extraiamos
o seguinte :

«Tendo o filho sido mordido por um
cão atacado de hydrophobia, resolveu
a viuva Obst, de Porto Alegre, mnbar-
car com elle no primeiro navio para
süjoital-o á tratamento em Buenos-
Ayres; em ali onde mais perto podo-
ria ter remédio para o mal de seu li-
lho e para ahi dirigiu-se sem olhai* sa-
orifícios,

Ris, porém, que em meio da vingam,
repentinamente, explodiu a moléstia e
de fôrma violenta, o menino enlouquc-
ceu o já não conhecia ninguém o a sua

própria mãe mordia trnnsmittindodhe
o mal terrível.'1

Então um verdadeiro pânico a pode- j
rou-se de todas as pessoas a bordo:
a própria ínirinhngein começava a tre-
mor.

]STessa conjunetura o commandante
do navio ordenou que fosse lançada ás
ondas a infeliz criança.

Alto mar, sob as ordens desse ho-
mem que não tentou outro qualquer
recurso, como oppor-se alguém, ao fe-
ròz desígnio ?

E assim immerso na vastidão do
oceano, cuja vista bastava para tov-
turar-lho a garganta entumecida, lá se
riuou o desgraçadinho,3eni.quo tivesse

lá¦f^K^m-tÇz

XfS Salão ffaul
Fez àriÜQS auto hontem a gentil e 4ê

ciosa senhorita Maria Julia Martins,
licuniram-se á noite em sua residen.

cia diversas pessoas quo foram, tribu.
tar-lhe as homenagens, de quo ella ó
merecedora.

A' digna patrícia, embora tardéaínen-
te, apresentamos nossos sinceros par;\.
bens.

Ajusta annos hoje a gentil senhorita I
Maria Augusta Theophilo, dilecta filha
do nosso distineto correligionário An-'
thero da Costa Theophilo e uni dos
mais lícitos ornamentos da nossa aocièi

i dade.

Completa annos amanhã o nosso jo-1 ven amigo Adalberto Maia Brigido.
Parabéns.

<?¦•—

Vindo do Pura acha-se entro nós
o nosso c nterranco e amigo Manoel' írmiano Roque, a quem saúda-.1 ose
mos,

'José do Carmo
E' preciso fazer-se menção es-; ^nQt\ Batalha da Costa

••»«>»?

Uni nosso amigo requerendo ao
sr. Presidente da Câmara mu-
nicipal desta capital, o sr Tho-.
maz A. de Carvalho a entrega
de seu titulo eleitoral, obteve
deste o seguinte despacho:

<0 supplicante solicite o seu
titulo de eleitor do presidente da
2a Commissão Seccional que é a
autoridade competente para fazer

Pedem-nos a publicação do aeguin-
te :

Vimos solicitai* de quem competir
1 possa providencias sobre um facto de J

ao menos a cerrar-lhe os olliitos cs- que fomos testemunhas a bordo do "S,

cancarados pelo estertor da rnõrté, as Salvador», que zarpou de nosso porto~na tarde de sabbado ultimo :
E' que tendo ido diversos rapazes",

deixar a bordo um seu collega, foram
recebidos grosseira c èstupidamente
pela tripolaute encarregado do rece-
ber as passagens,

Este empregado tratou tão mal aos
rapazes, a ponto de dirigir-lhes pala-
vras offensivas. o não fora a interven-
ção benéfica de alguns passageiros, to-
riam se dado conseqüências que esta-
riápíos a lamentar.

A distineta companhia do Lloyd po-
dia evitar todas essas cousas, collo-

mãos pallidas c tremulas de sua mãe,
louca de desespero.»

—-W-9-—

Do Maranguape esteve n'osta capi-
tal o nosso amigo Antônio Pereira dc
Amorim, que bons serviços ha presta-
do ali ao nosso jornal.

0 I^aio X
Ao que nos'consta, sahirábrevomen- 

te nesta capital, com o tiulo acima um 1 canelo ao serviço de seus vapores pes^
periódico de formato regular, que fará | soas que tivessem pelo níònos um pou
trabalho parallelo, oxplorundo toda ca- j quinho de educação.
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rio que haja nos ossos do século pas
sado e do qual se tem gerado um ou-
tro que se acha no berço.

Que venha o novo collega.

pr. jj> Campello

De Baturité, aonde é conceituado e
a respectiva entreo-a, nos termos criterioso advogado, veio no trem do

INTERIOR

Escrevem-nos de S. Francisco

*¦

o coni som da musica e dos hym
nos sacros davam ao prestito um

aspecto commovedor e solemnis-
Isimo.

í Finda a procissão teve logar
: o sermão de despedida pelo

| eloqüente e extraordinário mis-

E' immcnsamente agradável: sionarto Frei David que arrancou

registrarmos os consoladores ef-! aos assistentes lagrimas de sau-

feitos das fruetuosas missões em.dades e compuneçao.

S. Francisco da Uruburetama. j Terminou toda a solemnidade
No dia 30 de Julho p.p. o ve- pela benção do SS. Sacramento

nerando Frei David e o infatiga- durante a qual Frei Cyrillo com

vel Frei Cyr.iiío; seu companheiro Sua voz maviosa, angelical entoou

debaixo de uma torrencial chuva,'em italiano uma bellissima Ave

que foi um verdadeiro prenuncio Maria que arrebatou os assis

da torrente das graças celestiaes tentes

que cahia sobre aquelle povo,
. fasiam sua entrada solemne nesta
Villa, acompanhados do Vigário < 

^^ deSFrancisC0,27 sermões,
Padre Catão Sampaio e -grandejq-^^^ürihõ'^ i2Í6.chrismas
multidão de cavalleiros que ío-.\ j6 casamentos de pessoas de
ram a seo encontro a 2 léguas i ^ ^_
de distancia. ,

No seguinte dia, domingo, de-' Resta-nos agora agradecer a
: 

pois da missa parochial, o edilí-; Deus a graça que nos quiz fazer

cante missionário Frei David ini-í e pedir-Lhe que recompense os

ciou os trabalhos das missões esforços, de nossos santos mis

com um substancioso sermão de:sionari03 que com tanta abnega-

linguagem sirrpies, convincente e'ção e sacrifício evangehsam o

cheia daquella uneção evangélica povo, pregando com ardor a-Fe

que toca. o coração mais duro,; Chrístã.

convidando a grande massa dej Um Catholuo.

da lei

Já tardava a exhibição do pro-
fessor Thomaz Carvalho, entregue
de corpo e alma ao servilismo que
lhe impõe a lei da oligarchia
àcciolyna.

Não admira que o sr. Carvalhi-
nho, assim proceda, em vista de
seu incondicionalismo ultra; causa-
nos, entretanto, asco ver o sr Car-
valhinho Professor assignar incon-
scienteménte semelhante despa-
cho.

Continue major Professor

que terá sua paga de accordo
com o relevante serviço que
presta ao seu amo !!

Onde, em que parte, em que
logar da terra funecionaa 2a ses-
são Seccional actualmente ?

Diga professor!

hontem o dr. Adolpho Campello.
Saüdampl-o.

No trem de hontem veio de Batu-
rité, onde 6 probidoso commerciante, o
nosso intransigente amigo major Pe-
dro Mendes Machado, a quem saúda-
mos.

Eis os fruetos resultados das
missões: Houve em toda a Pa-

do
Da distineta associação comrnercial

ílmazonas recebemos em bem ira-
presto folheto as razões fínaes de pri-
meirã instância que perante a justiça
do Estado foram apresentadas pelo
provecto advogado do foro de Ma-
mios, sr. dr. S. C. de Mello Rezende,

k musica do batalhão de segurança
tocou hontem á noite na Praça Capi-
tão Clementino varias peças de seu re-
pertorio.

Está nesta capital o nosso prostimoso
amigo coronel Antônio Severiano Ma-
ciei da Costa, de S. Fr moisco dc Uru-
buretama! ;

Enviamos lhe o nosso cartão do vi-
sita. „

padre £müio Cabral

Tivemos o grato prazer de abraçai*, o
nosso talentoso amigo revmo. padre
Emílio Leito Â. Cabral, nomeado ulti-
momento vigário da freguezia de Inde-
pendência-

Grato pela honra cia visita.
—«o» <=>.. .

Gub Jenjamm Coi\sUi\l

Por parte do !• secretario desta-so-
náo". sr. dr. S. U. de JMello iíezenue, . , , *- auiiua, oi. Ji. ". n • ciedade que rloresce no Estado da
na accao civil ciue contra a fazenda ,-> , . x .u»..tisívaL ^i>n ^u Pnrahvba: recebemos commumfiacan
estadual e Banco Amazonense foi pro
poeta pelos prejudicados com a exeou-
ção da lei n. 410 de 9 do outubro de
1903, que creou o imposto de §100 e
$080 respectivamente, por kilogramma

I de borracha c caucho que entrar no'

| mercado daquella ci.ade, deproceden-
I cia do Estado.

O trabalho, como todos os que saem
da bem aparada penna 3o ilkistrado
advogado, 6 muito bem elaborado,
sendo magistralmente discutida a in-
constituciouilidade d.i referida lei.

Agradecidas.

Parahyba, recebemos cjmmunicaçào
de haver sido empossada no dia lò
do mez passado a nova directoria que
tem de dirigir os seus destinos até lõ
de março do anuo próximo vindouro.

A' distineta aggremiação que já con-
ta o sen 6* anno de existência, agra-
decendo a communicação, auguramos-
lhes mil prosperidades.

—.-¦#•«*?«—

Voltou para a cidade de União o
nosso amigo Augusto Joíó de Carva-
lho, quo ue3ta capital se achava ha
dias.

qu
Confiamos que não Uavemo3 de ter

mais opportunidade do registar factos I
desta ordem que, sem duvida, hão de
concorrer para o descrédito de uma
companhia que gosa do melhor cou- 1
ceito.

*' »"<)"?'»¦"¦

. O directorio do nosso partido era |
Baturité, dirigiu ao eleitorado daqueile
importante município a circular abaixorj

Baturité, 29 do setembro de 1904. ,|
lllmo, amo. c sr.—O pleito, quo temi
do rcalisar-se no dia 16 de outubro;!
próximo é de importância tal, quene-j
nhum cidadão deve negar o seu conv1
curso para maior realce delle.

O nosso partido, 110 intuito de d«-
monstrar a sua petfeita cohesão de'í

•idéias, vae para as umas suffragar o,|
nome respeitável dc nosso venerando I
amigo coronel João Brigido dos San«:|
tos ao cargo de Senador, na vagaexis-
tente, no Senado Federal, porque o|
momento politico que atravessa o Cea-«
rá esse nome impõe-se á gratidão do;|
povo em geral, e nenhum candidato,
reuniria maior somma de sympathiai
pelos graudes serviços quo ha prestauo I
á lei e á justiça, á causa do povo, era- I
fim, pondo-se em opposição ao gover-1
no, correndo todos os perigos na d«-1
fesa da liberdade e da rehabilitaçao •'¦

do Ceará. ..
Moracedor como é o nosso canai-|

dato, vimos de pedir o vosso apoio e
auxilio, contando que não nega reis um!
voto a quem tauto merece. I

Antecipadamente agradecemos o vos-,
so concurso e subscrevemo-nos — V°s^.8
correligionários e amigos— Antônio ri-
nheiro Castello Branco, Antônio K>
beiro Brasil Montenegro, Ooséde Ateu*
car Mattos, José Pinto do Carmo, Joa*

quiin de Alencar Mattos, Vicente ta-
valcante dc Freitas, Luiz Nopoinuoej»
da Silva, Sérgio Augusto de HollandJ
Agapito Sampaio, dr. José Martins üe
Freitas, Galdino Chaves.

Visitou-ucs o nosso contevra^
Francisco Pereira Barretto, de Umaji

ao m
t)\ pátria>

Visitou-nos «A Pátria», órgão
partido republicano constitucional.;

E' um periódico optimaraente redig'
do, trazendo artigos bem lançados,
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VACCINA

Feitas as incisões de toda uma fila

procede-se a semeação da vaccina; ope-

ração que tem por fim encher de polpa
vaccinica os talhos, que se derem na

pelle. E' bom fazer-se a semeadura dei-

xando cahir a semente do tubo logo den-

tro da incisão. Acho melhor este sys-

tema do que o de inocular p. vaccina le-

vindo na lamina da lanceta a semente.

Concluída a semeação deixa-se passar
uma meia hora e então retira-se o vi-

tello da mesa. Para proteger as incisões

e resguardal-as do contacto de qualquer
corpo', colloca-se um avental de panno
no vitello cobrindo toda a região thora-

xica-abdominal. Feito isto recolhe-se o vi-

tello ao 
'estabulo, 

ao abrigo do sol e

da chuva, sendo convinientemente ali-

mentado. Cinco dias é o tempo necessário

a completa evolução das pústulas.
Decorrido aquelle período procede-se

a colheita da vaccina. Leva-se o vitello
a mesa e se o iminobilisa como na ses-
Scão da inoculaçãó.

As pústulas acham se desenvolvidas,
aposentando uma intumescencia alon-
o-ada no sentido da incisão, ligeiramen-
te achatada tendo no centro uma leve,
depressão longitudinal. Esta depressão é
cercada por uma zona clara, e de uma
cor, prateada tendo de" largura de meio
a 

'um millimetro e circumscripta por uma
aureola de um vermelho vivo.

Para a colheita da vaccina humana
basta romper a cuticula epidérmica. A
lympha, que se acha em pequenas lojas

formadas a custa do corpo mücoso de
Malpighi, sahe em gottinhas. .

A animal já não t. assim. Com a
lanceta retira-se a eschara, que cobre a
pústula, e vè-se que a superfície desta li-
ca secca,não exsuda liquido algum, E' ne-
cessario portanto comprimir a vaccina, o
que se faz com uma pinça própria, a
pinça Chamben por exemplo. A appli-
cação deste instrumento faz se observan-
do certas regras.

Prefiro a pinça curva á recta. Applica-
se o instrumento na base da pústula de
modo que esta fique bem no eixo da pin-
ça. Feita a compressão, começa a exsudar
a 1 impila por toda a superfície da pus-
tula. Com a lanceta vae se colhendo o
liquido e depositando em um pequeno
gral de vidro. Mas não é só a lympha
que constítue nó botão vaccinal a parte
útil. A parte solida ou semi-solida é mais
virülenta do que a liquida. Para obter-se
esta, procede-se a raspagem, com a lan-
ceta, de todo o conteúdo molle da pus-
tula, até a base.

E-sta, polpa, rica de matéria virülenta
reúne-se a lympha, já depositada no gral.
Misturada a polpa á lympha, trata-se ch
sua conservação, o que se obtém encor
porandO áquellas matérias 25 •/. de uma
mistura em partes eguaes de glycerina
pura e água distillada, perviamente fer-
vida.

Trata-se agora pela tí.ituração de
fazer uma massa completamente hòmòge-
nea, isso é, que a polpa vaccinica fique
perfeitamente encorporada a glycerina.

Isso feito, procede-se ao ènchèmerito,
dos tubos, operação que consiste em ti-
rar destes o ar pela aspiração e occupal-os,
2|3 de sua capacidade,pelapolpaglicerinada
Esta operação pode também ser feita com
uma pipete. Cheios os tubos, procede-se
immediatamente a sua ocelusão, a qual se
pratica na chamma de uma lâmpada a ai-
cool ou melhor ainda num bico de Bum-

frffl^^.w^^lEriOTMJCTITOilIMim^^ t

sen. Fechados assim as extremidades do
tubo, a polpa vaccinica glycerinada con-
serva-se activa durante alguns mezes-mas
é necessrriò em clima quente, como o
nosso, tel-a ao abrigo do calor ambiente,
o que facilmente se consegue conservan-
do-a dentro d'agua, em um vaso de barro

poroso.
VI

1»

Iniciei os meus trabalhos ainda em De-
zernbro de 1900, vaccinando uma das vi-
tellas, que havia trazido da Bahia.

O insucesso foi completo. Os contra-
rios a minha idéa se julgaram vencedo-
res attribuindo o malogro ao clima. Es-
tava eu pelo contrario, convencido de que
o resultado obtido era somente devido.
a semente, que por má ou antiga não
havia germinado.

Vaccinei em seguida a outra vitella e
os resultados foram ainda os mesmos.
Havia exgottado a semente e nem uma
pústula conseguira.

Em vista do contratempo tinha de
abandonar o meu projecto ou immedia-
tamente procurar obter semente e fazer
novas vaccinações.

Tomei este alvitre e tive a feliz idéa
de dirigir-me ao meu bom amigo Dr.
Garcia Redondo, distineto homem de
lettras, residente em S. Paulo, expondo-
lhe a situação e o meu desapontamento
e pedindo que me enviasse do Instituto
Voccinogenico ali, alguma semente de
vaccina. Aquelle amigo, com a sua gen-
tileza innata, attendeu immediatamente ao
meu pedido enviando-me a precisa se-
mente, a qual acompanhou de suas bon-
dosas e animadoras palavras.

Meu espirito estava sôfrego de novas
experiências e tanto que logo que me
chegaram ás mãos os tubos de semente
fiz a vaccinação em um vitello,

Três dias depois da inoculaçãó
vi que as pústulas começavam a se indi-

ic vasãraatMar. Li ¦LjEõírear.ssc i

vidualisar. No quarto dia já se achavam
bem patentes ; e no quinto apta.» a ser
colhidas. . ,';¦ -j

Procedia colheita'da vaccina que esta:
va excellente. Esta sessão foi assistida
por diversos médicos e nesta oceasião fo-
ram váceinadas directamente da vitella
algumas pessoas. Os resultados foram
magníficos. Todos que receberam o pode-
roso prophylatico tiveram excellèntes v#c-
ciiias. Não houve inoculaçãó que abor*
tasse, Uma creança de dois annos de eda-
de, filha do Sr. José Botelho, teve tão bo-
nitas pústulas, quPtfão resisti ao desejo
de mandal-a apresentar ao medico, pre-
sidente do Estado. Esta auetoridade não
conteve a sua admiração e os seus louvo-
res. Dias depois encontrando-se comigo
vivamente felicitou-me pelo triumpho e
ainda uma vez protriètteu-me as honras
da benemerencia.

Estava iniciado no Ceará o serviço de
vaccinação animal. O mais difficil estava
realisado. Era necessário captar a confian-
ça do publico, ou antes mover os indiffe-
rentes a acceitarem o salutar perservativo,
convencer os anti-vaccionistas de sua obs-
tinação no erro. Era difficil e espinhosa a

propaganda.
Eu não temia o povo, porem os igno-

rantes com rótulos de illustrados.
Em dias de Janeiro de i904,anniineiei

pelo único jornal que tínhamos ÁRepublica

que vaccinava gratuitamente em minha
casa todos os dias de uma as quatro
horas da tarde. Comecei também a pu-
blicar uma serie de noticias sobre a
peste da variola, episódios aterradores
com o firo de incutir no espirito publico
o terror da bexiga e movel-o a procurar
a vaccina. A variola grassava então em
Fortaleza e eu disso fazia uma arma de
combate em favor de minha propaganda.

(A seguir) ¦¦¦

mMmmíímsmm
Falleceu na cidade de Picatuha,

no dia 27 do corrente mez, o inditoso
moço José de Medeiros, na edado de
18 annos.

Era filho do capitão Manoel Pontes
de Medeiros e sobrinho de nosso amigo
advogado José Antônio de Medeiros
Sobrinho, aos quaes 

'enviamos nossas
condolências.

Nesta typographia informa-se quem
tem á venda duas collecções, sendo uma
do "Unitário,, de n. 1 a 193 e a ou-
tra do «Jornal do Ceará» do n. 1 ao
actual.

a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxa.
Cheques em ouro 11 3/4.

Resumo
DA

N. 109 — iq.a loteria da Capita
Federal, extrahida

em 30 de Setembro de 1904.
4467 i5:ooo$ooc

36140 8oo$ooo
6044 3oo$ooo

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de

de Setembro

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
«Brahança» a 4.
"Fagundes Varella" a 7,

¦ «Una» a õ."Pernambuco" a 7.
DO SUL ,"Espirito Santo" a 10.

PASSAGEIROS
No «Castro Alves> : Antônio J. de Mendonça,

Joaquim Ignacio de Mifenda, João Capistrano,
Chardel Telesphoro cfOliveira, Tenente Ray-
mundo dias Alberto, Romualdo de S. Mafra e
34 de 3* classe.

No «Brazil* : José Pio de Moraes e Castro,
José Pio Borges de Castro, Capitão Francisco
Cabral da Silveira, Capitão João Carlos Formei,
Tenente Tiburcio Ferreira de Sousa, Alfredo
Antônio Alves Maia, D. Maria Stella c 7 filhos,
2 de 3- classe.

No «S. Salvadr» : Domingues A. Pereira,
Sérgio A. Pereira, Raymundo Bezerra, José R.

'da Silva Loureiro, João A. do Amaral, Natha-
niel Carneiro, D. Antonia Francisca da Silva,
D. Izabel Francisca da Silva, Manuel Coelho,
Antônio Manuel dos Santos, Monsenhor Antônio
da Silva Tavora, José Collares, Antônio Papi
Júnior, Idebrando Gomes, e 45 de y casse.

Cambio do dia z de Outubro.

Algodão
Borracha choro

1 a 30
Rs. 2.77:2ÍÍ$2SÍ

I
4$S00
3$G0O

kilo

assaro
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$õ00 cada um
" carneiro lg400 " "

Caroço de algodão $'!40
Cera de Carnahuba—não

parecido no mercado.

kilo
tem ap-

SECÇÃO DE TÜDOS
Pacata

.«, Manoel Pontes de Medeiros,
e sua familia, agradecem do in-
ti mo d'alma a todas pessoas que
os auxiliaram durante os dias que
demorou a doença de seu indi-
tôzo filho José de Medeiros; bem
assim aos que depois de sua mor-
te acofnpanharàm seu 'corpo á ul-
tima morada.

De novo convidam a todos
amigos, parentes e conhecidos
para assistirem á missa, que man-
dam celebrar na matriz desta ei
dade, por alma do finado, *ás cinco
horas da manhã de Segunda—fei-
ra, 3 do mez próximo, y dia de
seu passamento.

Pacatuba, 29—9—1904

E ainda ha quem diga que a Ca.
mara não protege as industrias.

Alfredo Pitú está esperando despa-
cho de juiz de„. torto.

ANNUNfllnS
iPulverisadores a vapor I

1

i

t

¦_.»'*».!• »•' • '*... I**«— --Vl«l*«ff*>-mmm

ia», órgão M
stitucioual.,
araente redig
q lançados,

Rio—Bancário
Pernambuco— Bancário

Pará—Bancário
Ceará—Bancário

A cobrança do saques foi feita pela
l&xa de 6 e o Banco do Ceará sacava

12
12
12

12

7/32
7/32
7/16
3/3

Dia 1 de Outubro
Foram abatidas 25 rezes bovinas.

vendidas de lgOOO a $800 rs. o kilo,
3 suinos, vendidos a. l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.
Metereoloiia

Dia 1 de Outubro

Temperatura máxima á sombra : 29, o0

"Ki

mínima «
Evaporisação á sombra
Chuva cahidíi:
Estado atmospherico

, 23, 08
4m/m9

m/m
Bom

Mil

7¦¦(.•**';-*---

Im.

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbelicaes

Irrigadores de vidro
Soringas Japy

Copos para vontosa

^.caba de receber—a

l Pharmacia Rocha
i

Encontra-se grande quantidade de
bueijos de optima qualidade; tanto de
coalho, como de manteiga, no arma
zem.

Praça do Ferreira n-
J.

38.
Agostinho

Durante o mez de setembro findo, foram inhu-
mados no Cimilerio de S. João Baptista 6o
cadáveres:

Adultos 47
Parvulos l3
Nacionaes 57
Estrangeiros <i

.0 negocio do orphão Lyra ainda está
rendendo. Para não prestar contas o
tutot, foi deniittido o curador de or-
phãos Menezes e nomeado o arraes,
que é pessoa grata aos advogados da
tribu de roedores.

Quanto teria levado o Zó-Queixo por
esse arranjo ?

O Coülinho sabe, pois foi elle quem
nos mandou dizer essas cousas.

Disse o "Unitário,, que a Câmara da
Fortaleza despachou SS kilos de seda,
sapatinhos, toucas e até cueiro?, tudo
num despacho em 1903.

A Câmara teria casado ou teria se
transformado em sogra ?

)\ casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aço ei lamas íespeltio,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua du-
ração. !

PREÇOS RASOAVEIS.

a'C asa Villar
—72, Rua do Major Facuqdo,—i

CAFÉ DE ARATANHA -
Qualidade escolhida e especial

em saquinhas. de meia arroba, ven-
de
João Tiburcio Albano,
Azeita pra lamparina e
AZEITE PARA CATA VENTO

Mais barato 40 °/0 do que em
outra qualquer parte.

Cadeiras jíusíriacas
Muito chies e fortes no arma*

zem de—

João Tiínirao j?16ano 
*—30

Arame fnrpido
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albafio

Marques Dias & Companhia
compram apólices dadividapublica

Sociedade Artística Beneficente
Ficam convidados todos os sócios

para a sessão de ssernbléa Geral, do-
mingP, *2 de Outubro, no logar e hora
do costume; chamo também a attençao
dos mesmos para o Art. 10." e letra
C dos estatutos.da sociedade.

Theophilo Cordeiro.,
¦'kK ¦- Thesoureiro."

m

ü

Vende-seyma taverna na Praç'
do Senador Castro Carreira n* 2
a tratar na mesma.
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FELISBERTO DE CARVALHO LAET

Primeiro Livro de Leitura
Segundo
Terceiro
Quarto e Quinto
Methodologia

i Antologia Nacional

ggg | J. GONÇALVES PEREIRA
2-.ÕOO | Methodo para aprender sem auxilio de
3:000 i mestre as línguas franceza, mg!e-
2:ooo I _, allemá e italiana, cada incluo

¦kooo

ABÍLIO CÉSAR BORGES

5oo
2:ooo

Primeiro Livro de Leitura
Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto

HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional »5qo
Senario Infantil l;ooo
Na Terra, no Mar e no Espaço _ l:ooo
Pátria e Dever. Elementos de educação

moral e civica l;ooo

;, 
4 ¦ MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de
sciencias physicas e naturaes 2:ooo

Dr. SAFFRAY

LiçOes de cousas. Livro adoptado nas
Escolas do Districto Federal 3:ooo

5oo
l-.ooo
1:000
.000
l-.õoo
l.ooo

Dr. J. M. de LACERDA
Cathecismo da Doutrina Christã
Compêndio de Historia Sagrada
Geographia da Infância
Curso methodico de Geographia
Kovo Atlas Universal da Infância
Pequena Historia do Brazil

PROSPERO BLANCHARD

Thezouro de meninos, obra clássica di-
vidida em três parles: Moral, Vir-
tude e Civilidade 1:50°

, TRAVASSOS LOPES

Leituras Correntes e Intuitivas — Um
volume de 16. paginas, ornado
com i4o gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart. l:5oo
Encadernado 2:000

Contos da avózinha, collecção de his-
torias para crianças, com muitas
gravuras, i.a, 2.a e 3.a parte, ca
da volume cart.
Rica encadernação

10:000

6:000

10:000
io:oüo

do encadernado

HALBOUT
Grammatica Franceza, 2 volumes

LANGLEBERT

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAXIMINO MACIEL

Lições de Botânica Geral «:00°

G, M. da GAMA BERQLÔ
Historia Universal õ;00°

L. LEOPOLDO F. PINHEIRO
Musa das escolas -:o0°

DOMICIO da GAMA

Alias Geral de historia e geographia,
cart. 18:oo°

Alias Universal de Geographia 10:000
Alias de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTÔNIO de M> COSTA
Historia Bíblica, cart. 2:üoo

VIANNA

Arithmetlca elementar

AFFONSO CELSO

Porque me ufano de meu paiz

M. TEIXEIRA
Ghimica geral

F. FERREIRA

Noções da vida domestica

C. LOPES

piecionarios do povo
Diccionario portuguez, ene.
Poftuguez-frãncnz e vice-versa, ene.
Por _ guez. nglez e vice-versa, ene.

Soiiíía CíPiuío

•í:ooo
7:ooo
7:000

0:000

7:000

f>.ooo

l:õoo
2:ooo

JOÁO RIBEIRO

Grammatica do 1.0 anno
do Segundo anno
do Terceiro »

Coração"~ 
ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza

1:000
2:ooo
3:ooo
i:õoo

3:ooo

Epitome historie sacra;
Grammatica latina para uso dos ahim-

nos do Simiuarip de S. Paulo

M. SAID ALI

áoo

3:000

5:ooo

0000

1:000

2:000

Xova selecla franceza, traduzida do
Snr. C. Kuhen 7:ooo

Grammatica Franceza (primeiras no-
ções) pelo Dr. C. Roèlk _ 000

VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clamação da Republica 4:oo

Chorographia do Brazil 3!oo

Diccionario francez
_ imõ_«> da Fonseca

Diccionario enciclopédico illustrado
da lingua portugueza, ene. 8.000

S'0. swliat
Diccionario i.hgléz-porlu guez coir a

pronuncia figurada', ene. lõ.ooo
Válilcz

Diccionario Portuguez-inglez e vice-
versa, ene. 12 000

Èucnkçl e S. Pinto

Diccionario Porhiguez-allemão e vice-
versa, ene.

Artnvo ííozzol
Diccionario Pórtugucz-itálianó c vice-

versai ene. õ.ooo
SA«'. ÍVÃ

Diccionario Lalino-portÜgüez, ene. lõ.ooo

Campagne (Traducção de
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal de educação c
ensino, 3 grandes volumes, ene. 60.000

CALDAS AULETE
Diccionario Contemporâneo da lingua

portugueza, 2 grandes volumes,
ene. . ão.ooo

Selecla; littcràtura, poesia e oratória,
cada volume 3.000

João de Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D. DE AZEVEDO
Diceionario Contemporâneo portuguez-

francez o vice-versa, 2 grandes_
volumes ene. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran-
ccza, cart.

A. TRAJANO
Arilhmelica primaria

» elementar, cart.
» progressiva >

Chave da »
Álgebra elementar
Chave da *
Estado da lingua vernácula, cart.

F. I. C.
Elementos de arilhmelica

ile álgebra
de trigunometria

de cosmographia
de mecânica

—-¦©**-—

Terra iíiustr.. Ia
Manual encyclopedieo
Leitura manuscripta
Simão de Kautua
Historia do Imperador Carlos Magno

e os 12 Pares da França, ene.

Sampaio
Astronomia pitlorèsca", ene.

£Piiilicii'o Cíiac^s
Historia da Comrriun. cie Paris, con-

tendo a historia da Revolução e
das doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento c
condemnação dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
ene. 10:000

51. Ainalia .az <le Carvalho

Arte de viver ria sociedade, ene. 7:ooo

$aMò ck Marajó

Esericfi

Amazônia, solida, cnc.

Casíilfi10
O Transvaal e o domínio inglcz

'Jcronymo GoFÍez
Lunario perpetuo, ene.
Segredos da natureza, ene.

d:ooo

l:ooo

0:000
2:õoo

2.000
#>

õoo
2:ooo
4;ooo
r.000
5:000
2:000
2:000

(3:ooo
6:000
5:ooo
õ:ooo
ü:ooo

8:000
í:f)00

600
2:000

2:ooo

Bewer e Moignò (tradúctores
Travassos Lopes e Silva Bastos)

Chave dá Sciencia. 3 grandes volumes,
edição de luxo em grande forma-
lo, com cenlenares de. gravuras 32:poq

'Pedro Maria 'Po sscf
Maravilhas da criação. 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas em 2 columnas e 500 gra-
vuras, ene. íõ:ooo

W. Síniiíé
O Caracler, ene.
O Dever, ene.
Economia, cnc.
Poder da Vontade, cnc.
Ajuda-te, ene.
Vida e trabalho,' cnc.

d:ooo
¦i:ooo
4;ooo
¦i:ooo
4:ooo
4:ooo

Carlos Augusto Pinto Ferreira

Engenheiro de algibeira, ene.
Guia de mecânica pratica, livro indis-

pensavel aos Engenheiros constru-
dores e chefes de ofíicinas, ene.

Guia do fogueiro conduetor, ene.
Manual de technologia (madeiras, pc-

dras, metaes, conslrucção. etc.)
Manual elementar e pratico de maclii-

nas .a vapor, cnc.
Opnsculo sobre mdchinas mixtas de

baixa c alia pressão, cnc.

6:000

12:000
6:000

(Movis íBcvilaqua
Estudos de Direilo o Economia Poli-

tica, cnc. '

, Crimirialogíá e Direito, ene.
!jurislas philosophós, cnc.
Legislação comparada, ene.
Phrases c phántásiás, cnc.

Ppe. p WM
Direito Constitucional

©&ras dc
Os apóstolos, cnc.
Amigo inlimo, cnc.
Anjo da terra, ene.
Anjo da guarda, ene.
Casaca azul, ene.

.Cômicos ambulantes, cnc.
I Caminho do bem, ene.
Cura da aldeia, cnc.
Calumnia, ene.

\ Coração nas mãos, cnc
Caçadores, cnc.
Culpados pães, ene.
Esposa mari. j cnc.

í Felicidade, ene.
; Filhos cItj fé, ene.
FormitsÜra d'alma, cnc.
Historia dc um beijo, cnc.
Inveja, ene.

I Livro dc Job, cnc.
i Mancha, ene.
ÍMarlyr do Golgõlha, ene.
Magdalcna, cnc.
Mortyr da Gloria, 011c
Mães dos desamparados, ene.
Manuscriplo materno, ene,
Milionário, ene.
Obras de misericórdia, cnc.
Os que riem, cnc.

| Pão dos pobres, cnc. j' Piano dc Clara, ene.
I Predestinados, ene.
| P. dc Gloria, ene.
Perdição da mulher, ene.

| Por bem fazer, cnc.
| Promessa sagrada, ene.
| Quem Indo quer, ene.
iRico e pobre, cnc.
jTal arvore, cnc.
i Ultimo beijo, cnc.

Um livro para meus netos, ene.
| Violino do diabo, cnc.
Mariposas d'alma, cnc,
Cantos amenos, ene,
Peccadora, cnc,'Pierre Zacconc

3). 9- dJaniief
O Matrimônio, cnc.
A geração universal, ene
A Esterilidade humana, ene.
Ü Celibato e os eclibatarios, cnc.
Outras obras, cada uma

0:000

<i:ooo

õ:ooo

0:000
õ:ooo
ô:ooo
0:000.
5:ooo

0:000
:000o
0:000
0:000
0:000

8:000

I2.000
4-.ooo

2o:ooo
12:000

7:ooo
í:ooo

12:000
12:000
2o:ooo
l2:ooo

4:000
3:ooo .

20:000 ;
12:ooo
U:ooo
20:000

4:000
11:00o
i nooo
4.000

lõ.ooo
i.000
•i.õoo

12.000
2o.000

¦1,000
i2.00o
11.000
11.000
4.000

12.000
4.000

11.000
4,000

10,000
3.000
4,000
3.000

12.OOO
4.000
3.OO0

12;0».
30

2o;000

P- 3)e_ay
Hygiene e Physiologia do casamento,

ene. 4;ooo

Correio de Lyão, ene, 2ió00
Dramas da Internacional, ene, 8;ooo

» feliz de cPyaí
Trapeiro de Paris, romance socialis-

ta, 5 volumes, ene. 18,000

E» Casfellar
A Irmã de Caridade, 2 volumes ;op0

D. Julia L. de Almeida
Viuva Simões, notável romance de cos-

lumes fluminenses I000

Caiei
A desgarrada, ene. 4'000

(Continua).
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